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ANÁLISE QUANTI-QUALITATIVA DOS CASOS DE DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES NOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL NOS ANOS DE 2015 E 2016.
SANTOS, Adriana Bilar Chaquime dos1 (adrianabilar@hotmail.com)
1Discente do curso de Geografia Bacharelado da UEMS – Campo Grande.
No âmbito da ciência geográfica, um ramo que vem ganhando destaque é a Geografia da Saúde. Esta subárea tem por objetivo analisar as questões relacionadas a vida socialmente distribuída em determinadas localizações e doenças específicas envolvendo o ambiente de sua proliferação. Assim, busca evidências para correlacionar os mesmos e apontar indicadores que possam dar o suporte para a solução ou atribuições para essas questões. O objetivo desta pesquisa é quantificar e analisar os casos de doenças transmitidas por vetores (Malária, Leishmaniose, doença de Chagas, Febre Amarela e Dengue) nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, nos anos de 2015 e 2016. Metodologicamente, foi realizada a quantificação do número de óbito, por município, decorrentes de doenças transmitidas por vetores e do número de internações. A partir do levantamento, os dados foram agrupados e analisados conforme a incidência no conjunto da população. Por fim, foi realizada uma correlação do número de casos segundo as microrregiões geográficas nas quais se localizam os municípios, visando compreender os principais fatores que explicam a propagação das doenças nos diferentes períodos do ano. Como resultado, foram elaborados mapas que apresentaram um quadro geral, no estado, da incidência das doenças. Embora a urbanização acelere esse processo, causando a manifestação de outros vetores, como o da Leishmaniose, que depois da dengue, causa preocupação por estar ocorrendo em vários municípios do estado, principalmente na região norte. Mesmo com a diminuição de casos entre 2015 e 2016, a Leishmaniose causou óbitos, isso é preocupante para a saúde pública. A característica geográfica do estado é propicia ao desenvolvimento dos vetores, aliada ao ordenamento urbano, faz com que ocorra a incidência das morbidades nos municípios, com picos isolados, mas controlados pelas ações de saúde pública do estado. Ao término da pesquisa, identificou-se as principais regiões do estado em que doenças provocadas por vetores tem maior incidência.
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